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PROCESSO SELETIVO – EDITAL 004/2026/SEMED

ANEXO 01

ATRIBUI«’ES DOS CARGOS

ATRIBUI«’ES COMUNS A TODOS OS CARGOS

Atuar de acordo com princÌpios de qualidade e Ètica, visando o constante alinhamento aos objetivos do MunicÌpio.
Potencializar as habilidades tÈcnicas e especÌficas da atribuiÁ„o profissional buscando capacitaÁ„o e formaÁ„o
continuada, e tambÈm habilidades de gest„o e cogniÁ„o atravÈs do trabalho em equipe e polivalÍncia. Manter
atualizados os indicadores e informaÁıes pertinentes ‡ ·rea de atuaÁ„o, observando os procedimentos internos e
legislaÁ„o aplic·vel, visando ‡ adequada e imediata disponibilidade dos mesmos. Deslocar-se atÈ o local que ser·
realizado o trabalho, seja internamente ou em campo. Utilizar equipamentos de proteÁ„o e adotar rotinas que
propiciem seguranÁa e bem-estar pessoal e das pessoas do seu convÌvio no trabalho. Ser assÌduo e pontual.
Apresentar-se adequadamente, utilizando vestimenta adequada ao ambiente e funÁ„o. Zelar pela limpeza,
organizaÁ„o e disciplina de seu local de trabalho. Executar outras tarefas correlatas ‡s acima descritas, a critÈrio de
seu superior imediato e/ou conforme demanda.

CARGOS DE NÕVEL DE ENSINO M…DIO

Auxiliar de Sala - REDA
Miss„o: Auxiliar na execuÁ„o de aÁıes que atendam a crianÁa/aluno em suas necessidades de higiene,
alimentaÁ„o, lazer, sa˙de e seguranÁa, contribuindo com o desenvolvimento integral da crianÁa/aluno, e colaborar
com a organizaÁ„o e funcionamento da instituiÁ„o.
AtribuiÁıes: Colaborar em todas as atividades desenvolvidas pelos profissionais de EducaÁ„o da instituiÁ„o
relativas ‡s crianÁas/alunos. Estimular as crianÁas/alunos em todos os aspectos de seu desenvolvimento: afetivo,
social, cognitivo, emocional e em diferentes linguagens. Estabelecer relaÁıes saud·veis, respeitosas, Èticas e
afetuosas com as crianÁas/alunos. Recepcionar as crianÁas/alunos e pais/tutores/respons·veis legais de forma
respeitosa e cordial. Garantir o atendimento individualizado das necessidades das crianÁas/alunos, pautado no
afeto, respeito e liberdade de express„o. Organizar e zelar pelos pertences das crianÁas/alunos, tais como:
mochilas, roupas, calÁados, agendas e outros. Auxiliar as crianÁas/alunos na sua integraÁ„o e socializaÁ„o na
instituiÁ„o. Atuar na higienizaÁ„o das crianÁas/alunos e auxiliar no desenvolvimento dos h·bitos de higiene. Realizar
a troca de fraldas e/ou roupas em local apropriado e com os cuidados de higiene indicados. Colaborar no processo
de desfralde. Acompanhar as crianÁas ao banheiro, ensinando-as o uso correto desse. Realizar as trocas de roupas
e dar banho, sempre que necess·rio, zelando e cuidando do aspecto pessoal e bem-estar da crianÁa/aluno.
Vestir/trocar as roupas das crianÁas/alunos, levando em conta o clima e a temperatura. Servir, alimentar,
acompanhar, mediar e auxiliar na alimentaÁ„o e hidrataÁ„o das crianÁas/alunos, atendendo suas necessidades.
Orientar as crianÁas/alunos sobre a aquisiÁ„o de h·bitos alimentares saud·veis, a utilizaÁ„o correta dos talheres e
louÁas, primando pelo desenvolvimento da autonomia e evitando o desperdÌcio de alimentos. Preparar e
acompanhar o momento de descanso, de maneira atenta e cuidadosa, respeitando as individualidades das
crianÁas/alunos. Organizar e observar atentamente os espaÁos em que a crianÁa/aluno tem acesso, preocupando-
se com a seguranÁa e apresentaÁ„o. Ensinar e promover o exercÌcio da cidadania, o respeito m˙tuo e as
competÍncias socioemocionais. Efetivar o l˙dico e o faz de conta, utilizando de literatura infantil, cantigas, rodas,
brincadeiras e outras estratÈgias nas aÁıes di·rias do trabalho pedagÛgico. Propor, conduzir e participar das
brincadeiras, jogos e atividades com as crianÁas/alunos, realizados nos espaÁos da unidade escolar ou fora dela.
Realizar atividades e brincadeiras educativas que estimulem o desenvolvimento integral da crianÁa/aluno. Dar
assistÍncia ‡s crianÁas/alunos nas brincadeiras conduzidas ou espont‚neas, em qualquer ambiente em que
estiverem. Incentivar as crianÁas/alunos para a preservaÁ„o, organizaÁ„o e arrumaÁ„o de materiais, brinquedos e
ambientes. Acompanhar, de maneira respons·vel, as crianÁas/alunos nos projetos extraclasse, passeios/viagens
de estudos e demais eventos para os quais for designado. Promover a inclus„o de todas as crianÁas/alunos,
respeitando suas particularidades e caracterÌsticas. Observar criteriosamente a entrega das crianÁas/alunos,
podendo ser realizada apenas para pessoas autorizadas formalmente pelos pais/tutores/respons·veis legais.
Comunicar o professor ou, na ausÍncia dele, o profissional de sa˙de ou superior imediato ao perceber alteraÁıes
no estado de sa˙de da crianÁa/aluno. Responsabilizar-se, na ausÍncia do professor regente, pelo cuidado e
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atendimento ‡s crianÁas/alunos. Participar cooperativamente da construÁ„o do Projeto PolÌtico PedagÛgico,
reuniıes, encontros, formaÁıes e demais eventos promovidos pela instituiÁ„o ou Secretaria Municipal de EducaÁ„o.
Buscar subsÌdios teÛricos para manter-se atualizado na sua ·rea. Auxiliar na organizaÁ„o e funcionamento da
instituiÁ„o. Executar outras tarefas compatÌveis com a natureza do cargo e/ou determinadas pela chefia imediata.

Profissional de Apoio Escolar - REDA
Miss„o: Atender a alunos com deficiÍncia ou n„o, com encaminhamento da equipe de Assessoria Multidisciplinar
da EducaÁ„o Especial da Secretaria de EducaÁ„o, auxiliando nas atividades cotidianas e contribuindo para o bem-
estar fÌsico, mental e social da crianÁa/adolescente, visando ‡ garantia da adequada alimentaÁ„o, higiene e
locomoÁ„o e em todas as atividades escolares, quando requisitada a presenÁa deste servidor.
AtribuiÁıes: Exercer atividades de alimentaÁ„o, higiene e locomoÁ„o do(a) aluno(a) com deficiÍncia; Atuar em
todas as atividades escolares, as quais se fizerem necess·rias, para acompanhamento do(a) aluno(a); Auxiliar nas
atividades de comunicaÁ„o, interaÁ„o social, locomoÁ„o, alimentaÁ„o e cuidados pessoais; Ajudar o(a) aluno(a)
com deficiÍncia na locomoÁ„o em todos os ambientes escolares e nas atividades recreativas; Comunicar ‡ equipe
escolar quaisquer alteraÁ„o na conduta do(a) aluno(a); Acompanhar e auxiliar o(a) aluno(a) com deficiÍncia em suas
necessidades fisiolÛgicas e fÌsicas; Auxiliar no deslocamento, acompanhando e orientando o uso do banheiro; Fazer
a troca de fraldas, quando necess·rio; Servir, orientar, alimentar e acompanhar o (a) aluno(a) no hor·rio do lanche,
retornando com ele(a) para a sala de aula; Acompanhar o(a) aluno (a) em todos os ambientes e aulas; Participar de
viagens de estudo e eventos que envolvam a turma do(a) aluno(a) com deficiÍncia ou n„o; Ser o elo facilitador para
o(a) aluno(a) com deficiÍncia ou n„o na unidade escolar, quanto ‡ inclus„o dele em todas as atividades dentro e
fora da sala de aula; Propiciar seguranÁa e bem - estar ao aluno(a) com deficiÍncia ou n„o; Promover o bom convÌvio
escolar; Participar de todas as capacitaÁıes oferecidas pela Secretaria Municipal de EducaÁ„o; Demais atribuiÁıes
dadas pelo Diretor da Unidade Escolar, a bem do interesse p˙blico.

CARGOS DE NÕVEL DE ENSINO SUPERIOR

Pedagogo - SAP (Sala de Atendimento PedagÛgico) - REDA
Miss„o: Contribuir com a melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos educandos, a fim de garantir o seu
rendimento adequado e o bem-estar destes na comunidade escolar, atendendo ‡s reais necessidades dos alunos
e promovendo a articulaÁ„o entre escola, famÌlia e comunidade. Propiciar acompanhamento pedagÛgico ‡s famÌlias
e indivÌduos, nos espaÁos socioeducativos que exigem pr·ticas pedagÛgicas concernentes ‡ realidade e voltadas ‡
formaÁ„o plena do sujeito. Possibilitar situaÁıes que resgatem o prazer de aprender em sua totalidade, incluindo a
promoÁ„o da integraÁ„o entre pais, professores e demais especialistas que transitam no universo educacional do
aluno, por meio da compreens„o de forma global e integrada dos processos cognitivos, emocionais, sociais,
culturais, org‚nicos e pedagÛgicos que interferem na aprendizagem. Quando atuando na Secretaria Municipal de
EducaÁ„o: Contribuir com a melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, a fim de garantir o seu
rendimento adequado e o bem-estar destes na comunidade escolar, atendendo ‡s suas reais necessidades,
promovendo a articulaÁ„o entre escola, famÌlia e comunidade.
AtribuiÁıes: Avaliar o desenvolvimento e o conhecimento do aluno com dificuldades de aprendizagem, realizando
registros individuais, para subsidiar a formaÁ„o do grupo. Orientar e subsidiar sistematicamente os profissionais do
ensino regular (escolar da rede municipal). Contribuir para o aprimoramento da qualidade de ensino e o sucesso
dos alunos, utilizando estratÈgias adequadas, variando os mÈtodos e as tÈcnicas de acordo com as necessidades
e interesses dos alunos. Estimular o crescimento intelectual e sÛcio interativo de crianÁas, adolescentes e adultos
que frequentam os programas e serviÁos da Secretaria de Sa˙de, orientando e subsidiando os profissionais da rede
de ensino e familiares. Enriquecer o trabalho pedagÛgico especializado a ser desenvolvido junto aos alunos com
dificuldades de aprendizagem, utilizando os recursos tecnolÛgicos apropriados. Zelar pela aprendizagem de todos
os alunos, considerando suas diferenÁas cognitivas, culturais, sociais e/ou religiosas. Participar de reuniıes e
conselhos de classe conforme a necessidade. Manter os pais e professores permanentemente atualizados sobre o
atendimento pedagÛgico especializado, objetivando esclarecer a natureza das dificuldades, bem como sugerir
estratÈgias para a superaÁ„o das ·reas defasadas, efetivando a integraÁ„o com a famÌlia e a escola. Participar com
a comunidade escolar na construÁ„o do projeto polÌtico-pedagÛgico e na elaboraÁ„o do planejamento curricular.
Promover a participaÁ„o de pais e alunos na construÁ„o do projeto polÌtico-pedagÛgico da escola. Minimizar os
conflitos familiares que possuem relaÁ„o com a educaÁ„o: Identificando o contexto sÛcio-econÙmico e cultural em
que o aluno vive; Prestando atendimento ao aluno e a seus familiares; Acompanhando programas; Prestando
orientaÁıes e encaminhamentos pedagÛgicos. Acompanhar os adolescentes em conflito com a lei, visando a sua
inclus„o na sociedade: Visitando as escolas e instituiÁıes; Convidando os alunos a participarem de atividades;
Encaminhando os alunos para a escola, programas e/ou cursos, quando estes estiverem ausentes do ensino.
Promover a socializaÁ„o de famÌlias e indivÌduos, prestando atendimento e acompanhamento nos casos de violaÁ„o
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de seus direitos, conforme estabelecido na TipificaÁ„o Nacional de ServiÁos Socioassistenciais: Orientando as
famÌlias; Prestando atendimento individual; Visitando as escolas e instituiÁıes de interesse da prefeitura. Respeitar
as individualidades dos sujeitos, planejando atividades condizentes com as necessidades diagnosticadas,
reavaliando sistematicamente as necessidades do grupo e as individuais. Realizar estudos de caso familiares, a fim
de elaborar planos e diretrizes. Subsidiar a formaÁ„o de grupos socioeducativos visando a orientaÁ„o e informaÁ„o,
atribuindo-lhes diversos sentidos como: fortalecimento da famÌlia, do indivÌduo, da comunidade, para a promoÁ„o
da socializaÁ„o, cidadania e autonomia. Construir estratÈgias de acompanhamento, juntamente com os demais
tÈcnicos da equipe, no intuito de restabelecer as relaÁıes familiares. Manter o registro das aÁıes e orientaÁıes
desenvolvidas por este serviÁo. Participar de reuniıes em conjunto com o Conselho Tutelar, MinistÈrio P˙blico,
Poder Judici·rio e rede de atendimento, para discutir a evoluÁ„o dos casos encaminhados aos programas.
Participar, juntamente com a equipe tÈcnica do serviÁo, de estudos de caso semanais para construir estratÈgias
para qualificar o atendimento ‡s famÌlias e indivÌduos. Realizar visitas domiciliares, quando necess·rio, assim de
observar a din‚mica do ambiente familiar, conforme a vis„o do pedagogo, visando um melhor entendimento do
movimento que cerca a famÌlia e o seu contexto. Realizar visitas escolares e institucionais, mantendo um
relacionamento estreito com estas instituiÁıes, buscando acompanhar o desenvolvimento dos indivÌduos de forma
integral. Participar da construÁ„o e elaboraÁ„o do Plano de PromoÁ„o Familiar, Plano de AÁ„o, Grupos
socioeducativos e demais aÁıes que contribuam para o fortalecimento da famÌlia no desempenho de sua funÁ„o
protetiva. Planejar os objetivos e as aÁıes que ser„o necess·rias para a realizaÁ„o de cada atividade. QUANDO
ATUANDO EM SALA DE ATENDIMENTO PEDAG”GICO): Atender a demanda de alunos encaminhados pela
Equipe de Assessoria Multidisciplinar da EducaÁ„o Especial da Semed, que apresentam dificuldades acentuadas
de aprendizagem. Seguir as determinaÁıes descritas no Projeto da SAP. Contribuir para o aprimoramento da
qualidade de ensino e o sucesso dos alunos, utilizando estratÈgias adequadas, variando os mÈtodos e as tÈcnicas
de acordo com as necessidades e interesses dos alunos atendidos. Enriquecer o trabalho pedagÛgico especializado
a ser desenvolvido junto aos alunos com dificuldades acentuadas de aprendizagem, utilizando os recursos
tecnolÛgicos apropriados. Zelar pela aprendizagem dos alunos atendidos, considerando suas diferenÁas cognitivas,
culturais, sociais e/ou religiosas. Participar de reuniıes e conselhos de classe conforme a necessidade. Manter os
pais e professores atualizados sobre o atendimento pedagÛgico, objetivando esclarecer a natureza das dificuldades,
bem como sugerir estratÈgias para a superaÁ„o das ·reas defasadas, efetivando a integraÁ„o com a famÌlia e a
escola. Participar com a comunidade escolar na construÁ„o do projeto polÌtico-pedagÛgico, na elaboraÁ„o do
planejamento curricular e adequaÁ„o curricular. Planejar os objetivos e as aÁıes que ser„o necess·rias para a
realizaÁ„o de cada atividade. Abranger maior n˙mero de crianÁas/adolescentes com atendimentos em grupo nos
Polos das SAPs. Atender os alunos encaminhados duas vezes por semana, sendo estes com duraÁ„o de 60 minutos
para os atendimentos individuais (durante a sondagem) e 90 minutos para os atendimentos em grupo. Propiciar um
espaÁo para o desenvolvimento das habilidades necess·rias para a aprendizagem. Orientar os professores e as
famÌlias sobre os recursos pedagÛgicos utilizados com os alunos de forma a ampliar suas habilidades, se dirigindo
‡s escolas a qual pertencem o seu Polo, participando das paradas pedagÛgicas e dos conselhos de classe.
Desenvolver habilidades de leitura, escrita e c·lculos. Desenvolver vÌnculos saud·veis com a aprendizagem e
resgatar o prazer de aprender. Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. Orientar os professores da Rede
Municipal quanto ‡s questıes pedagÛgicas dos alunos atendidos. Estabelecer objetivos, visando o
acompanhamento da proposta curricular do MunicÌpio. Contribuir na construÁ„o da autonomia e na formaÁ„o de
seres humanos capazes de assumir uma postura crÌtica e criativa perante a sociedade. Realizar sondagens para
alunos com dificuldades acentuadas de aprendizagem. Realizar o registro dos atendimentos e das atividades
desenvolvidas nas salas de atendimento pedagÛgico - SAP. Registrar as aÁıes realizadas (orientaÁıes, devolutivas)
as escolas pertencentes ao seu Polo. Encaminhar mensalmente os dados atualizados referentes ao n˙mero de
atendimentos, agenda, frequÍncia, desistÍncia e desligamentos para a Equipe de Assessoria Multidisciplinar da
EducaÁ„o Especial. Confeccionar jogos educativos e elaborar estratÈgias para intervir com os alunos de forma l˙dica
e atrativa. Elaborar, executar e avaliar o Plano de AÁ„o de cada aluno, contemplando: a identificaÁ„o das
dificuldades e potencialidades; a definiÁ„o e a organizaÁ„o das estratÈgias, serviÁos e recursos pedagÛgicos; o tipo
e o cronograma do atendimento. Orientar e subsidiar os professores, auxiliando na melhor forma de elaborar
processos metodolÛgicos, para que seus alunos possam entender melhor suas aulas. Orientar a pr·tica dos
professores buscando a melhor forma de trabalhar, em sala de aula, com alunos com dificuldades acentuadas de
aprendizagem. Participar de estudos de caso juntamente com os demais profissionais da Equipe de Assessoria
Multidisciplinar da EducaÁ„o Especial. Zelar pela aprendizagem dos alunos atendidos nas SAPs, considerando suas
diferenÁas cognitivas, culturais, sociais e religiosas. Planejar atividades condizentes com as necessidades do grupo,
respeitando as individualidades. Reavaliar sistematicamente as necessidades dos alunos atendidos. Participar de
formaÁ„o continuada na ·rea especÌfica, quando possÌvel. Realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua ·rea de
atuaÁ„o ou o que preconiza o programa.
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Professor de EducaÁ„o Infantil - REDA (RegÍncia/Literatura Infantil)
Miss„o: Promover e mediar aÁıes pedagÛgicas e experiÍncias cotidianas planejadas e intencionais, entendendo o
cuidado como algo indissoci·vel ao processo educativo, potencializando a aprendizagem e o protagonismo infantil,
por meio das interaÁıes e da brincadeira, assegurando o desenvolvimento integral da crianÁa.
AtribuiÁıes: Garantir ‡s crianÁas os direitos e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a EducaÁ„o
Infantil descritos na Base Nacional Comum Curricular. - Estimular o desenvolvimento da crianÁa nos aspectos:
cognitivo, fÌsico, afetivo e social, respeitando suas individualidades e as necessidades educacionais especiais. -
Proporcionar ‡s crianÁas o direito ‡ atenÁ„o individual, ao contato com a natureza, ao movimento em espaÁos
amplos, ‡ proteÁ„o, ao afeto, ‡ amizade, ‡ liberdade de expressar seus sentimentos e a desenvolver sua identidade
cultural e Ètica. - Receber as crianÁas e familiares de maneira acolhedora, respeitosa e cordial. - Acolher a crianÁa
na unidade escolar, auxiliando-a na sua integraÁ„o. - Estabelecer relaÁıes saud·veis, respeitosas, Èticas e
afetuosas com as crianÁas. - Constituir parceria com as famÌlias, mantendo di·logo e oferecendo informaÁıes
pertinentes ao seu trabalho e ‡ crianÁa, quando solicitado e/ou necess·rio.- Utilizar a agenda das crianÁas como
forma de comunicaÁ„o entre instituiÁ„o/famÌlia e famÌlia/instituiÁ„o, por meio de bilhetes com escrita formal e
respeitosa, informando fatos significativos relativos ‡s crianÁas, com anuÍncia da direÁ„o/coordenaÁ„o e conferindo,
posteriormente, a assinatura de ciÍncia dos familiares.- Elaborar, sistematizar, registrar e executar o planejamento
autoral, de acordo com os interesses e necessidades das crianÁas, conforme documentos oficiais: Proposta
Curricular da EducaÁ„o Infantil da Rede Municipal de Jaragu· do Sul, Base Nacional Comum Curricular, Diretrizes
Curriculares Nacionais para a EducaÁ„o Infantil e OrientaÁıes PedagÛgicas da Rede Municipal de Ensino. - Compor
a documentaÁ„o pedagÛgica, tais como: frequÍncia, di·rio de classe, portfÛlio; em sistema de gest„o de escolar,
naquilo que couber, e conforme as orientaÁıes da Secretaria Municipal de EducaÁ„o.- Planejar e replanejar, sempre
que necess·rio, a partir da avaliaÁ„o constante dos objetivos propostos, visando a construÁ„o do conhecimento e a
mediaÁ„o de experiÍncias e aprendizagens.- Realizar aÁıes pedagÛgicas e experiÍncias l˙dicas, considerando-as
componentes importantes nas funÁıes cognitivas, emocionais e sociais da crianÁa.- Proporcionar atividades com
m˙sica, teatro, danÁa, artes pl·sticas e demais linguagens, valorizando as manifestaÁıes individuais e culturais. -
Oportunizar aÁıes pedagÛgicas/experiÍncias significativas em contato com objetos socioculturais, os mais variados
possÌveis, tais como livros, revistas, brinquedos, m˙sicas, pinturas, vestimentas entre outros. - Utilizar e enfatizar a
pesquisa e exploraÁ„o, utilizando variadas formas e recursos, baseando-se na curiosidade e interesses da crianÁa.
- Ensinar, promover e incentivar o exercÌcio da cidadania, o respeito m˙tuo e as competÍncias socioemocionais. -
Organizar os espaÁos de forma a contribuir para o desenvolvimento das crianÁas, sua exploraÁ„o, experimentaÁ„o
e interaÁ„o, observando a disposiÁ„o acessÌvel de materiais, brinquedos e outros. - Oferecer um ambiente seguro,
aconchegante, organizado e estimulante para as crianÁas. - Ensinar e estimular as crianÁas a colaborarem nas
tarefas de organizaÁ„o, cuidado e arrumaÁ„o dos brinquedos, livros, materiais e ambientes utilizados. - Propor,
conduzir e participar das brincadeiras, jogos e atividades com as crianÁas, realizados nos espaÁos da unidade
escolar ou fora dela. - Participar e interagir nas brincadeiras com as crianÁas e dar assistÍncia a elas nesses
momentos. - Manter atualizados os portfÛlios, planejamentos e registros individuais e coletivos para
acompanhamento do coordenador/diretor/Semed. - Elaborar/redigir, processualmente e individualmente, o relatÛrio
de acompanhamento da aprendizagem e desenvolvimento da crianÁa a partir das observaÁıes e registros realizados
frequentemente, de acordo com as orientaÁıes e dos documentos normativos, respeitando o calend·rio
estabelecido pela Secretaria Municipal de EducaÁ„o, para ser entregue aos pais/respons·veis. - Proporcionar a
participaÁ„o e o envolvimento das crianÁas nos eventos e celebraÁıes que ocorram na instituiÁ„o, possibilitando a
socializaÁ„o das suas aprendizagens em relaÁ„o aos projetos desenvolvidos. - Promover a inclus„o de todas as
crianÁas, respeitando suas particularidades e caracterÌsticas. - Observar, orientar e acompanhar as crianÁas em
relaÁ„o aos marcos do desenvolvimento, informando a direÁ„o e coordenaÁ„o, caso seja necess·rio
encaminhamento ‡ equipe de assessoria multidisciplinar da Semed. - Orientar e acompanhar as crianÁas em suas
dificuldades, procedendo ao encaminhamento daquelas cujas soluÁıes estejam fora de suas competÍncias. -
Oportunizar ‡s crianÁas a exposiÁ„o ‡ luz solar em locais e hor·rios adequados. - Ensinar, estimular e participar da
construÁ„o de h·bitos de higiene junto ‡s crianÁas, valorizando-os como educativos e importantes para a sa˙de. -
Acompanhar e auxiliar na alimentaÁ„o das crianÁas, atendendo suas necessidades e incentivando a escolha e a
degustaÁ„o de novos sabores - e de acordo com o card·pio estabelecido pela Secretaria Municipal de EducaÁ„o. -
Servir, alimentar, mediar e auxiliar na alimentaÁ„o e hidrataÁ„o das crianÁas, atendendo ‡s suas necessidades. -
Orientar e estimular as crianÁas sobre a aquisiÁ„o de h·bitos alimentares saud·veis, a utilizaÁ„o correta dos talheres
e louÁas, primando pelo desenvolvimento da autonomia e evitando o desperdÌcio de alimentos. - Realizar as trocas
de fraldas, de roupas e dar banho, sempre que necess·rio, observando o bem-estar, conforto e aspecto pessoal da
crianÁa. - Estimular/realizar, em parceria com as famÌlias e demais profissionais que atendem a crianÁa, o processo
de desfralde. - Incentivar e auxiliar a ida e uso correto do banheiro. - Realizar a higiene bucal/escovaÁ„o de dentes
das crianÁas, em parceria ou n„o com o profissional de sa˙de. - Realizar as trocas de roupas e dar banho, sempre
que necess·rio, cuidando do aspecto pessoal e bem-estar da crianÁa, levando em conta o clima e a temperatura. -
Organizar e zelar pelos pertences da crianÁa, tais como: mochila, roupas, calÁados, agenda e outros. - Preparar e
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acompanhar o momento do descanso das crianÁas de forma atenciosa, agrad·vel e afetuosa. - Comunicar o
profissional de sa˙de ou superior imediato ao perceber algum aparente sintoma ou alteraÁ„o no estado de sa˙de
da crianÁa. - Buscar subsÌdios teÛricos para manter-se atualizado em sua ·rea de atuaÁ„o e pautar sua pr·tica
pedagÛgica. - Participar cooperativamente da construÁ„o do Projeto PolÌtico PedagÛgico, do Plano Anual, do
Regimento da instituiÁ„o, de reuniıes, formaÁıes, encontros e demais eventos promovidos pela instituiÁ„o e/ou
Secretaria Municipal de EducaÁ„o. - Participar do planejamento, coordenaÁ„o, controle e execuÁ„o de programas
participativos adotados pela administraÁ„o p˙blica. - Acompanhar criteriosamente, a entrega da crianÁa, quando for
possÌvel, devendo ser realizada apenas para pessoas autorizadas formalmente pelos pais, tutores e/ou
respons·veis legais. - Executar outras tarefas compatÌveis com a natureza do cargo e/ou determinadas pela chefia
imediata.

Professor de Ensino Fundamental - REDA (Anos Iniciais, Arte, CiÍncias, Ensino Religioso, LÌngua Inglesa,
Matem·tica e M˙sica)
Miss„o: Executar serviÁos de docÍncia junto aos alunos matriculados na Rede Municipal de Jaragu· do Sul,
possibilitando o desenvolvimento de m˙ltiplas competÍncias para que os mesmos participem ativamente da
sociedade, intervindo criativamente na realidade em que atua.
AtribuiÁıes: Elaborar um plano de trabalho aplic·vel ‡ unidade de ensino de acordo com o Proposta Curricular do
MunicÌpio, o Plano de Ensino Unificado da Secretaria Municipal de EducaÁ„o e o Projeto PolÌtico PedagÛgico da
Escola definindo metodologias, estratÈgias de ensino, instrumentos e critÈrios de avaliaÁ„o, prevendo o estudo de
temas contempor‚neos transversais, entre outros, de modo a cumprir com a legislaÁ„o vigente. Planejar atividades
sistematizadas, desafiadoras e condizentes aos objetos de conhecimento e habilidades propostas, estimulando os
alunos e contribuindo com o desenvolvimento do seu aprendizado. Contribuir para a formaÁ„o do aluno para o
exercÌcio da plena cidadania. Promover um clima favor·vel ‡ aprendizagem, ao bem-estar e ao desenvolvimento
afetivo, emocional e social dos educandos. Orientar e acompanhar os alunos em suas dificuldades de
aprendizagem, procedendo o encaminhamento daqueles cuja soluÁ„o esteja fora de sua competÍncia, preenchendo
documentaÁ„o exigida. Comunicar ‡ coordenaÁ„o pedagÛgica e ‡ direÁ„o da unidade escolar a infrequÍncia do
aluno e toda suspeita de violÍncia domÈstica. Zelar pela aprendizagem de todos os alunos, oferecendo recursos e
estratÈgias de ensino diferenciadas, considerando suas diferenÁas culturais, econÙmicas, Ètnicas, sociais,
cognitivas e religiosas. Oportunizar momentos de estudos focando a recuperaÁ„o da aprendizagem dos alunos
sempre que o seu desempenho for abaixo do esperado. Utilizar metodologia adequada ‡ faixa et·ria dos educandos,
estimulando seu processo de desenvolvimento cognitivo. Apresentar domÌnio de classe com autoridade, respeito e
cooperaÁ„o, mantendo o bom relacionamento com os alunos. Orientar os alunos na realizaÁ„o das atividades
propostas. Desenvolver, em seus alunos, h·bitos e atitudes de conservaÁ„o ambiental. Avaliar o aluno de forma
contÌnua e sistem·tica no processo de ensino e de aprendizagem, utilizando diferentes instrumentos de avaliaÁ„o,
conforme Plano de Ensino Unificado, Projeto PolÌtico PedagÛgico da unidade escolar e Proposta Curricular do
MunicÌpio. Corrigir as atividades desenvolvidas, esclarecendo d˙vidas quanto ‡s dificuldades apresentadas pelos
alunos. Colaborar com as atividades de articulaÁ„o da escola com as famÌlias e a comunidade, participando de
reuniıes com pais, recebendo-os pessoalmente, individualmente ou em grupo, conforme Projeto PolÌtico
PedagÛgico da escola. Participar e colaborar em eventos previstos no calend·rio escolar (conselhos de classe,
reuniıes pedagÛgicas, dia da famÌlia, atividades culturais e esportivas, entre outros). Executar o registro das
avaliaÁıes e o fechamento e registro de mÈdias parciais e finais dos alunos dentro de cada divis„o do perÌodo letivo.
Respeitar e cumprir prazos estabelecidos pela coordenaÁ„o pedagÛgica e direÁ„o para a entrega de projetos,
relatÛrios, planejamentos, avaliaÁıes e outros documentos. Avisar, com antecedÍncia, a direÁ„o da escola, quando
n„o puder cumprir seu hor·rio de trabalho, organizando-se para que os alunos n„o tenham prejuÌzo na
aprendizagem. Repor as aulas que n„o foram ministradas, mas que estavam previstas no calend·rio escolar,
visando ao cumprimento dos dias de efetivo trabalho escolar e dos objetivos previstos. Atualizar-se continuamente
na ·rea de atuaÁ„o, por meio de pesquisas, cursos de extens„o, semin·rios, congressos, leitura de livros
especializados, entre outros, para a permanente melhoria da formaÁ„o acadÍmica e da qualidade do ensino.
Participar de encontros e cursos de formaÁ„o continuada oferecidos pela Semed. Realizar as flexibilizaÁıes e
adaptaÁıes curriculares necess·rias para alunos com deficiÍncia quando necess·rio, respeitando as
individualidades e particularidades de cada caso. Realizar escolha de materiais pedagÛgicos, bem como do livro
did·tico (PNLD) de acordo com o Plano de Ensino Unificado e Proposta Curricular do MunicÌpio.

PsicÛlogo - REDA
Miss„o: QUANDO ATUANDO NA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA«√O: Contribuir com a promoÁ„o do
desenvolvimento humano no contexto escolar, realizando procedimentos tÈcnicos, visando atender as necessidades
apresentadas, analis·-las, encaminh·-las, prestar orientaÁıes e acompanhamento, buscando garantir um ambiente
educativo de qualidade, inclusivo e diverso.
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AtribuiÁıes:QUANDO ATUANDO NA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA«√O: Utilizar de seus conhecimentos
sobre desenvolvimento emocional, cognitivo e social, para compreender os processos de aprendizagem e direcionar
a equipe pedagÛgica na busca de um constante aperfeiÁoamento do processo ensino e aprendizagem; Participar
de equipe multidisciplinar, auxiliando na triagem e orientaÁıes dos alunos com dificuldades de aprendizagem ou
deficiÍncias; Triar, encaminhar, acompanhar e orientar a equipe pedagÛgica nos casos de crianÁas/alunos com
suspeita de deficiÍncia ou dificuldade de aprendizagem; Orientar pais e respons·veis sobre processos de inclus„o
em unidades sociais e programas de atendimento especÌfico de crianÁas/alunos; Realizar intervenÁ„o em grupos
de alunos; Elaborar, encaminhar, acompanhar e avaliar projetos e programas envolvendo famÌlia, escola e
comunidade, em parceria com outros profissionais quando houver a necessidade; Manter o registro dos
atendimentos realizados, documentando as aÁıes realizadas, possibilitando o entendimento e acompanhamento
dos casos.
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PROCESSO SELETIVO – EDITAL 004/2026/SEMED

ANEXO 02

CONTE⁄DOS PROGRAM¡TICOS

Cargos do NÌvel de Ensino MÈdio

Disciplinas comuns a todos os cargos do NÌvel MÈdio – 15 Questıes:

LÕNGUA PORTUGUESA – 06 Questıes:
InterpretaÁ„o e Compreens„o de texto. OrganizaÁ„o estrutural dos textos. Marcas de textualidade: coes„o,
coerÍncia e intertextualidade. Modos de organizaÁ„o discursiva: descriÁ„o, narraÁ„o, exposiÁ„o, argumentaÁ„o e
injunÁ„o; caracterÌsticas especÌficas de cada modo. Tipos textuais: informativo, publicit·rio, propagandÌstico,
normativo, did·tico e divinatÛrio; caracterÌsticas especÌficas de cada tipo. Textos liter·rios e n„o liter·rios. Tipologia
da frase portuguesa. Estrutura da frase portuguesa: operaÁıes de deslocamento, substituiÁ„o, modificaÁ„o e
correÁ„o. Problemas estruturais das frases. Norma culta. PontuaÁ„o e sinais gr·ficos. OrganizaÁ„o sint·tica das
frases: termos e oraÁıes. Ordem direta e inversa. Tipos de discurso. Registros de linguagem. FunÁıes da
linguagem. Elementos dos atos de comunicaÁ„o. Estrutura e formaÁ„o de palavras. Formas de abreviaÁ„o. Classes
de palavras; os aspectos morfolÛgicos, sint·ticos, sem‚nticos e textuais de substantivos, adjetivos, artigos,
numerais, pronomes, verbos, advÈrbios, conjunÁıes e interjeiÁıes; os modalizadores. Sem‚ntica: sentido prÛprio e
figurado; antÙnimos, sinÙnimos, parÙnimos e hiperÙnimos. Polissemia e ambiguidade. Os dicion·rios: tipos; a
organizaÁ„o de verbetes. Vocabul·rio: neologismos, arcaÌsmos, estrangeirismos; latinismos. Ortografia e
acentuaÁ„o gr·fica. A crase.

MATEM¡TICA E RACIOCÕNIO L”GICO – 06 Questıes:
N˙meros inteiros: operaÁıes e propriedades; N˙meros racionais: representaÁ„o fracion·ria e decimal: operaÁıes e
propriedades; N˙meros reais; N˙meros irracionais; Raz„o e proporÁ„o; Porcentagem; Regra de trÍs simples e
composta; Juros simples e compostos; EquaÁ„o de 1∫ e de 2∫ grau; EquaÁ„o exponencial; Logaritmos; FunÁıes: 1∫
grau, 2∫ grau, exponencial, logarÌtmica e trigonomÈtrica; Matrizes, determinantes e resoluÁ„o de sistemas lineares;
Sistema mÈtrico: medidas de tempo, comprimento, superfÌcie e capacidade; RelaÁ„o entre grandezas: tabelas e
gr·ficos; RaciocÌnio LÛgico; ResoluÁ„o de SituaÁıes-Problema; Geometria; Geometria AnalÌtica; Trigonometria;
Progress„o AritmÈtica (PA); Progress„o GeomÈtrica (PG); An·lise CombinatÛria, EstatÌstica B·sica; Probabilidade;
Conjuntos; Sistema Cartesiano; ¡lgebra; PolinÙmios.

ADMINISTRA«√O P⁄BLICA E LEGISLA«√O – 03 Questıes:
Lei Org‚nica do MunicÌpio de Jaragu· do Sul. Lei Complementar n∫ 154/2014 – Regime JurÌdico dos Servidores
P˙blicos do MunicÌpio de Jaragu· do Sul. Conceito de AdministraÁ„o P˙blica. PrincÌpios b·sicos da administraÁ„o
p˙blica. A responsabilidade do servidor p˙blico. AdministraÁ„o P˙blica Municipal. PrincÌpios de Ètica e cidadania.
NoÁıes de Direito Constitucional: PrincÌpios fundamentais da ConstituiÁ„o da Rep˙blica. Direitos e garantias
fundamentais. OrganizaÁ„o do Estado - da administraÁ„o p˙blica. OrganizaÁ„o dos poderes. Dos Servidores
P˙blicos. ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil Art.1 ao Art. 41 e CAPÕTULO III, Da EducaÁ„o, da Cultura
e do Desporto, SE«√O I, Da EducaÁ„o (Art. 205 ao Art. 214).

Disciplinas de Conhecimentos EspecÌficos conforme o cargo a que o candidato concorrer – 15 Questıes:

Auxiliar de Sala - REDA
Estatuto da CrianÁa e do Adolescente. CritÈrios de qualidade para atendimento em creche que respeitem os direitos
fundamentais das crianÁas. O cotidiano na creche: espaÁo, tempo, rotina, atividades rotineiras. Indicadores de
Qualidade para a educaÁ„o Infantil. InteraÁıes, Linguagens e Brincadeiras na educaÁ„o Infantil. Acolhimento e
inserÁ„o. RelaÁ„o famÌlia e creche/prÈ-escola. Educar e cuidar; Higiene, sa˙de e nutriÁ„o infantil. PrincÌpios que
fundamentam a pr·tica na educaÁ„o infantil. Materiais pedagÛgicos. Rotinas de sa˙de da creche. Conhecimentos
b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Profissional de Apoio Escolar - REDA
Lei Federal n∫ 9.394/1996 - Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC - Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
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DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
Pensadores da EducaÁ„o e suas concepÁıes. Correntes teÛricas da educaÁ„o. RelaÁ„o ensino-aprendizagem.
Fases do desenvolvimento e sua relaÁ„o com a aprendizagem. Projeto PolÌtico PedagÛgico - concepÁıes,
import‚ncia, papel. ConcepÁıes de currÌculo. ConcepÁıes de avaliaÁ„o. Conceito de interdisciplinaridade. Conceito
de transdisciplinaridade. Lei de diretrizes e bases da educaÁ„o nacional. Diretrizes Curriculares Nacionais para a
EducaÁ„o B·sica e documentos relacionados. OrganizaÁ„o do tempo e espaÁo nas instituiÁıes de educaÁ„o infantil
e ensino fundamental. As fases do desenvolvimento e sua relaÁ„o com a construÁ„o da autonomia. Pr·tica
pedagÛgica: mÈtodos e princÌpios. Inclus„o e EducaÁ„o especial. IdentificaÁ„o de necessidades educacionais
especiais. ConceituaÁ„o e caracterizaÁ„o do Transtorno Global do Desenvolvimento. ConcepÁıes sobre a
deficiÍncia intelectual. DeficiÍncia FÌsica/Neuromotora no contexto do processo de ensino-aprendizagem.
Atendimento educacional especializado para o aluno com deficiÍncia. EducaÁ„o de deficientes auditivos e surdos:
PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva (2008). Decreto n∫ 7.611/2011 -
Dispıe sobre a EducaÁ„o Especial, o Atendimento Educacional Especializado e d· outras providÍncias. Lei Federal
n∫ 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com DeficiÍncia).

Cargos do NÌvel de Ensino Superior

Disciplinas comuns a todos os cargos do NÌvel Superior – 15 Questıes:

LÕNGUA PORTUGUESA – 06 Questıes:
InterpretaÁ„o e Compreens„o de texto. OrganizaÁ„o estrutural dos textos. Marcas de textualidade: coes„o,
coerÍncia e intertextualidade. Modos de organizaÁ„o discursiva: descriÁ„o, narraÁ„o, exposiÁ„o, argumentaÁ„o e
injunÁ„o; caracterÌsticas especÌficas de cada modo. Tipos textuais: informativo, publicit·rio, propagandÌstico,
normativo, did·tico e divinatÛrio; caracterÌsticas especÌficas de cada tipo. Textos liter·rios e n„o liter·rios. Tipologia
da frase portuguesa. Estrutura da frase portuguesa: operaÁıes de deslocamento, substituiÁ„o, modificaÁ„o e
correÁ„o. Problemas estruturais das frases. Norma culta. PontuaÁ„o e sinais gr·ficos. OrganizaÁ„o sint·tica das
frases: termos e oraÁıes. Ordem direta e inversa. Tipos de discurso. Registros de linguagem. FunÁıes da
linguagem. Elementos dos atos de comunicaÁ„o. Estrutura e formaÁ„o de palavras. Formas de abreviaÁ„o. Classes
de palavras; os aspectos morfolÛgicos, sint·ticos, sem‚nticos e textuais de substantivos, adjetivos, artigos,
numerais, pronomes, verbos, advÈrbios, conjunÁıes e interjeiÁıes; os modalizadores. Sem‚ntica: sentido prÛprio e
figurado; antÙnimos, sinÙnimos, parÙnimos e hiperÙnimos. Polissemia e ambiguidade. Os dicion·rios: tipos; a
organizaÁ„o de verbetes. Vocabul·rio: neologismos, arcaÌsmos, estrangeirismos; latinismos. Ortografia e
acentuaÁ„o gr·fica. A crase.

MATEM¡TICA E RACIOCÕNIO L”GICO – 06 Questıes:
N˙meros inteiros: operaÁıes e propriedades; N˙meros racionais: representaÁ„o fracion·ria e decimal: operaÁıes e
propriedades; N˙meros reais; N˙meros irracionais; Raz„o e proporÁ„o; Porcentagem; Regra de trÍs simples e
composta; Juros simples e compostos; EquaÁ„o de 1∫ e de 2∫ grau; EquaÁ„o exponencial; Logaritmos; FunÁıes: 1∫
grau, 2∫ grau, exponencial, logarÌtmica e trigonomÈtrica; Matrizes, determinantes e resoluÁ„o de sistemas lineares;
Sistema mÈtrico: medidas de tempo, comprimento, superfÌcie e capacidade; RelaÁ„o entre grandezas: tabelas e
gr·ficos; RaciocÌnio LÛgico; ResoluÁ„o de SituaÁıes-Problema; Geometria; Geometria AnalÌtica; Trigonometria;
Progress„o AritmÈtica (PA); Progress„o GeomÈtrica (PG); An·lise CombinatÛria, EstatÌstica B·sica; Probabilidade;
Conjuntos; Sistema Cartesiano; ¡lgebra; PolinÙmios.

ADMINISTRA«√O P⁄BLICA E LEGISLA«√O – 03 Questıes:
Lei Org‚nica do MunicÌpio de Jaragu· do Sul. Lei Complementar n∫ 154/2014 – Regime JurÌdico dos Servidores
P˙blicos do MunicÌpio de Jaragu· do Sul. Conceito de AdministraÁ„o P˙blica. PrincÌpios b·sicos da administraÁ„o
p˙blica. A responsabilidade do servidor p˙blico. AdministraÁ„o P˙blica Municipal. PrincÌpios de Ètica e cidadania.
NoÁıes de Direito Constitucional: PrincÌpios fundamentais da ConstituiÁ„o da Rep˙blica. Direitos e garantias
fundamentais. OrganizaÁ„o do Estado - da administraÁ„o p˙blica. OrganizaÁ„o dos poderes. Dos Servidores
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P˙blicos. ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil Art.1 ao Art. 41 e CAPÕTULO III, Da EducaÁ„o, da Cultura
e do Desporto, SE«√O I, Da EducaÁ„o (Art. 205 ao Art. 214).

Disciplinas de Conhecimentos EspecÌficos conforme o cargo a que o candidato concorrer – 15 Questıes:

Pedagogo - SAP (Sala de Atendimento PedagÛgico) - REDA
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
EducaÁ„o Especial no Brasil: da segregaÁ„o ‡ inclus„o. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Inclusiva. PolÌtica de
EducaÁ„o Inclusiva e o trabalho pedagÛgico. IdentificaÁ„o de necessidades educacionais especiais. ConceituaÁ„o
e caracterizaÁ„o do Transtorno Global do Desenvolvimento. Aspectos importantes do Transtorno Global do
Desenvolvimento para a educaÁ„o escolar. A formaÁ„o e a aprendizagem da crianÁa com Transtorno Global do
Desenvolvimento. A escolarizaÁ„o da crianÁa com Transtorno Global do desenvolvimento. Salas de Recursos
Multifuncionais: implantaÁ„o e funcionamento. A deficiÍncia Intelectual na humanidade. ConcepÁıes sobre a
deficiÍncia intelectual. A escola comum diante da deficiÍncia intelectual. A pr·tica pedagÛgica na escolarizaÁ„o do
aluno com deficiÍncia intelectual: CurrÌculo e AvaliaÁ„o PedagÛgica. Pr·ticas de leitura e escrita com alunos com
deficiÍncia intelectual. Possibilidades do ensino colaborativo no processo de inclus„o escolar do aluno com
deficiÍncia mental. InteraÁ„o e mediaÁ„o pedagÛgica. DeficiÍncia FÌsica/Neuromotora no contexto do processo de
ensino-aprendizagem: conceitos e caracterÌsticas. O trabalho no espaÁo escolar: da identificaÁ„o ‡s alternativas de
ensino. AdequaÁıes de recursos e modalidades de Tecnologia Assistiva /DF e DV. Atendimento educacional
especializado para os alunos DF e DV. EducaÁ„o de deficientes auditivos e surdos: ConceituaÁ„o e caracterizaÁ„o.
Os Ûrg„os do aparelho auditivo e seu funcionamento. Etiologia e prevenÁ„o da surdez. O papel da famÌlia frente ‡
surdez. A inclus„o de alunos surdos no Ensino Comum. O surdo e a histÛria da sua educaÁ„o. A LÌngua Brasileira
de Sinais. Recursos TecnolÛgicos na EducaÁ„o do aluno surdo. CaracterÌsticas comportamentais do Superdotado
e suas implicaÁıes no contexto PedagÛgico. O processo de aprendizagem para o aluno com Altas Habilidades.
PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva (2008). Decreto n∫ 7.611/2011 –
Dispıe sobre a EducaÁ„o Especial, o Atendimento Educacional Especializado e d· outras providÍncias. Lei n∫
12.764/2012 – PolÌtica Nacional de ProteÁ„o dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Lei
Federal n∫ 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com DeficiÍncia).
Lei Federal n∫ 10.436/2002 e Decreto n∫ 5.626/2005 – LÌngua Brasileira de Sinais.

Professor de EducaÁ„o Infantil - REDA (RegÍncia/Literatura Infantil)
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
A crianÁa como sujeito de direitos; As fases do desenvolvimento infantil e suas relaÁıes com a aprendizagem; O
cuidar e o educar; Os ambientes de aprendizagem na educaÁ„o infantil; A brincadeira e a interaÁ„o como eixos
centrais da educaÁ„o infantil; A EducaÁ„o Infantil e a construÁ„o da leitura e da escrita; AlfabetizaÁ„o; A formaÁ„o
pessoal e social da crianÁa; Identidade e autonomia; O desenvolvimento humano segundo Piaget, Vygostky e
Wallon; Ensinar e aprender matem·tica na educaÁ„o infantil; As instituiÁıes de EducaÁ„o Infantil e a relaÁ„o com
as famÌlias; As rotinas na educaÁ„o infantil. A organizaÁ„o do tempo e espaÁo na EducaÁ„o Infantil; As estratÈgias
da aÁ„o pedagÛgica (observaÁ„o, planejamento, registro, avaliaÁ„o); Diretrizes Curriculares Nacionais para
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EducaÁ„o Infantil (2009); Matriz Curricular para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-Raciais na EducaÁ„o B·sica (2016).
Conhecimentos b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Professor de Ensino Fundamental - REDA - Anos Iniciais (RegÍncia/Ed. Fin./Letr. LÌng./Letr. Matem.)
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
ApropriaÁ„o do sistema de escrita alfabÈtico-ortogr·fica; A organizaÁ„o do trabalho pedagÛgico; Decreto
6.094/2007; Pacto Nacional pela AlfabetizaÁ„o na Idade Certa; Ensino Fundamental de Nove Anos: OrientaÁıes
para a Inclus„o da CrianÁa de Seis Anos de Idade; Habilidades e competÍncias; Did·tica; AlfabetizaÁ„o e
letramento; Inclus„o como princÌpio fundamental do processo de alfabetizaÁ„o. AlfabetizaÁ„o na Perspectiva do
Letramento; Aprendizagem e apropriaÁ„o do Sistema de Escrita alfabÈtica; GÍneros textuais; Projetos de Ensino e
SequÍncias Did·ticas; A sala de aula como ambiente alfabetizador; Direitos de Aprendizagem da LÌngua
Portuguesa; AvaliaÁ„o no Bloco de AlfabetizaÁ„o e Letramento. AlfabetizaÁ„o Matem·tica: O ensino de Matem·tica
no Bloco de AlfabetizaÁ„o e letramento; direitos e objetivos de aprendizagem da matem·tica; PapÈis do brincar e
do jogar na AlfabetizaÁ„o Matem·tica; A sala de aula como um espaÁo alfabetizador em Matem·tica; QuantificaÁ„o,
registros e agrupamentos; ConstruÁ„o do Sistema de NumeraÁ„o decimal; OperaÁıes na resoluÁ„o de problemas;
Geometria; Grandezas e medidas; EducaÁ„o estatÌstica; Interdisciplinaridade no ensino da matem·tica. Conceito e
aplicaÁ„o da contextualizaÁ„o de conte˙dos. ProduÁ„o de textos nas turmas de 4∫ e 5∫ anos. Conceitos
MetodolÛgicos EspecÌficos do Ensino dos Componentes Curriculares: PortuguÍs, Matem·tica, CiÍncias, HistÛria,
Geografia e Ensino Religioso. A EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-Raciais no ‚mbito da EducaÁ„o B·sica; A avaliaÁ„o
na perspectiva processual e emancipatÛria; ResoluÁ„o CNE/CEB n∫ 4, de 2 de outubro de 2009. Conhecimentos
b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Professor de Ensino Fundamental - REDA - Arte
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
HistÛria do ensino de Arte no Brasil: as relaÁıes e contextos do perÌodo colonial ao momento atual. RelaÁıes da
histÛria da arte no Brasil com as tendÍncias estrangeiras: convergÍncia, divergÍncia e recontextualizaÁıes. Lei das
Diretrizes e Bases e as novas formulaÁıes legais para o ensino de arte no Brasil. Fundamentos polÌticos, culturais
e estÈticos do ensino escolar de Artes. Metodologias e cotidiano escolar no ensino escolar de arte: uma perspectiva
sÛcio-histÛrica. AvaliaÁ„o do ensino da arte. MediaÁıes pedagÛgicas na formaÁ„o do docente do ensino das Artes.
Arte e conhecimento: interdisciplinaridade no currÌculo escolar. Conte˙dos, mÈtodos e procedimentos escolares em
artes pl·sticas, artes visuais, artes cÍnicas e m˙sica. As artes visuais, as artes cÍnicas, a m˙sica e a sua histÛria
no Brasil e no mundo. Diversidade das formas de arte e concepÁıes estÈticas da cultura regional, nacional e
internacional. A arte na educaÁ„o infantil e no ensino fundamental (conte˙do e forma). Folclore catarinense e
nacional. Arte catarinense: m˙sica, teatro e pl·stica. A import‚ncia do ver, fazer e pensar o processo artÌstico na
educaÁ„o escolar. Principais obras e artistas dos estilos da arte: renascentista, barroco, impressionista,
expressionista e da arte brasileira. NoÁıes geomÈtricas: ponto, linha, reta, plano. Figuras geomÈtricas: tri‚ngulo,
quadril·tero e polÌgonos. Conhecimentos b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.
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Professor de Ensino Fundamental - REDA - CiÍncias
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
Metodologia do ensino de CiÍncias. Temas transversais: Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Sa˙de, OrientaÁ„o
Sexual e Trabalho e Consumo. Temas atuais: BioÈtica, Engenharia GenÈtica, Alimentos transgÍnicos, Alimentos
funcionais, Genoma, Clonagem. EducaÁ„o Ambiental. NoÁıes b·sicas para a quest„o ambiental. MatÈria e energia:
Estrutura da matÈria. CaracterÌsticas dos materiais. Propriedades fÌsicas dos materiais. SeparaÁ„o de materiais.
Misturas. Misturas homogÍneas e heterogÍneas. TransformaÁıes quÌmicas. TransformaÁıes reversÌveis e n„o
reversÌveis. Ciclo hidrolÛgico. Consumo consciente. Reciclagem. Formas de propagaÁ„o do calor. Fontes e tipos de
energia. TransformaÁ„o de energia. C·lculo de consumo de energia elÈtrica. Uso consciente de energia elÈtrica.
Vida e evoluÁ„o: Respeito ‡ diversidade. Seres vivos no ambiente. NÌveis de organizaÁ„o e propriedades dos seres
vivos. Bot‚nica: ClassificaÁ„o, import‚ncia, partes e funÁıes dos vegetais. Zoologia dos invertebrados e
vertebrados. Micro-organismos. Diversidade de ecossistemas. FenÙmenos naturais e impactos ambientais.
PreservaÁ„o da biodiversidade. Ecologia: Ecossistemas, Fatores AbiÛticos e biÛticos, cadeia alimentar, fluxo de
energia, relaÁıes entre os seres vivos, Ciclos BiogeoquÌmicos. Terra e Universo: O Sol como fonte de luz e calor.
CaracterÌsticas da Terra. Usos do solo. Forma, estrutura e movimentos da Terra. ComposiÁ„o do ar. Efeito estufa.
Camada de ozÙnio. FenÙmenos naturais (vulcıes, terremotos e tsunamis). Placas tectÙnicas. Sistema Sol, Terra e
Lua. Clima. Conhecimentos b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Professor de Ensino Fundamental - REDA – Ensino Religioso
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
ManifestaÁıes culturais. Religi„o e religiosidade. Igrejas. Atitudes FilosÛficas. CrenÁas e Mitologias. Padrıes da
cultura religiosa. Mito e espiritualidade. EvangelizaÁ„o no perÌodo colonial brasileiro. Religi„o: sentido etimolÛgico;
Elementos constitutivos da religi„o; Formas religiosas. Fundamentos do fenÙmeno religioso universal. O fenÙmeno
religioso – Import‚ncia e evoluÁ„o; TradiÁ„o Religiosa (religi„o) e fenÙmeno religioso; O fenÙmeno religioso e a
resposta para a vida alÈm-morte. O conhecimento religioso e os seus enfoques epistemolÛgicos: Enfoque
sociolÛgico; Enfoque antropolÛgico; Enfoque teolÛgico. ClassificaÁ„o das TradiÁıes Religiosas (religiıes) em
matrizes: IndÌgena; Africana; Ocidental; Oriental. O novo paradigma do Ensino Religioso a partir da Lei 9.475/97;
PCN do Ensino Religioso; O Ensino Religioso a partir das concepÁıes de religi„o e as leis de ensino no Brasil;
currÌculo: pressupostos; objetivos; interdisciplinaridade; concepÁ„o; correlaÁ„o da disciplina na ·rea de
conhecimento da educaÁ„o religiosa; metodologia e did·tica; avaliaÁ„o. …tica. Respeito m˙tuo. JustiÁa.
Solidariedade. Di·logo. Desenvolvimento moral. CaracterizaÁ„o histÛrica das tradiÁıes das grandes religiıes
(hinduÌsmo, budismo, judaÌsmo, cristianismo e islamismo) nos seguintes registros: crenÁas, livros sagrados, lugares
sagrados e de oraÁ„o, gestos e ritos, festas religiosas, fundadores, organizaÁ„o institucional, valores Èticos,
sÌmbolos sagrados. Conhecimentos b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Professor de Ensino Fundamental - REDA - LÌngua Inglesa
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
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Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
Metodologia do Ensino de InglÍs. A import‚ncia do ensino de lÌngua inglesa no Brasil. InglÍs como lÌngua franca. A
lÌngua como forma de interaÁ„o. A lÌngua como perspectiva histÛrico-cultural. Interdisciplinaridade. AvaliaÁ„o em
lÌngua estrangeira. A escolha do material did·tico. O ensino das quatro habilidades (ler, ouvir, falar e escrever). O
ensino da gram·tica. Letramento nas aulas de lÌngua inglesa. Leitura. InterpretaÁ„o de textos. Uso de tecnologias
nas aulas de LÌngua inglesa. Conhecimentos b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Professor de Ensino Fundamental - REDA - Matem·tica
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
A did·tica e a metodologia do ensino da Matem·tica: o significado de saber, ensinar e aprender. O currÌculo de
Matem·tica no ensino fundamental. O Ensino da Matem·tica com regras e significados. A resoluÁ„o de problemas
na organizaÁ„o do trabalho did·tico. A histÛria da Matem·tica. Raz„o e ProporÁ„o. MÈdia aritmÈtica e ponderada.
Regra de trÍs simples e composta, porcentagens e juros simples. Campos NumÈricos: o sistema de numeraÁ„o,
n˙meros naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais (identificaÁ„o, propriedades e operaÁıes), n˙meros
decimais, potÍncia de 10, c·lculo com radicais. Campos AlgÈbricos: expressıes algÈbricas, polinÙmios, produtos
not·veis, equaÁıes e inequaÁıes do 1∫ e 2∫ graus, sistemas de equaÁıes com duas vari·veis, equaÁıes fracion·rias
do 1∫ grau. Campos GeomÈtricos: sistemas de medidas (comprimento, ·rea, capacidades e massa). ¬ngulos:
operaÁıes, ‚ngulos complementares e suplementares, opostos pelo vÈrtice. Teorema de Tales. Teorema de
Pit·goras. Trigonometria. Razıes trigonomÈtricas. PolÌgonos convexos (tri‚ngulos e quadril·teros). Conhecimentos
b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.

Professor de Ensino Fundamental - REDA - M˙sica
Lei Federal n∫ 9.394/1996 – Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. BNCC – Base Nacional Comum Curricular.
Lei Federal n∫ 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com
DeficiÍncia). Lei Federal n∫ 13.185/2015 - Programa de Combate ‡ IntimidaÁ„o Sistem·tica (Bullying). Diretrizes
Curriculares Nacionais para EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-raciais e para o Ensino de HistÛria e Cultura Afro-
brasileira, Africana e indÌgena. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva.
ResoluÁ„o CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a EducaÁ„o B·sica. HistÛria da
educaÁ„o brasileira. TeÛricos e Teorias da EducaÁ„o. RelaÁ„o entre educaÁ„o, escola e sociedade: concepÁıes de
EducaÁ„o e de Escola. A funÁ„o social da escola, a educaÁ„o inclusiva e o compromisso Ètico e social do educador.
Gest„o democr·tica: a participaÁ„o como princÌpio. Projeto polÌtico-pedagÛgico: fundamentos para a orientaÁ„o, o
planejamento e a implementaÁ„o das aÁıes educativas da escola. ConstruÁ„o participativa do projeto polÌtico-
pedagÛgico e da autonomia da escola. Metodologias Ativas na EducaÁ„o.
Correntes teÛricas e metodolÛgicas da educaÁ„o; relaÁ„o ensino-aprendizagem; relaÁ„o desenvolvimento e
aprendizagem; currÌculo; planejamento, seleÁ„o e organizaÁ„o de conte˙dos; interdisciplinaridade. EducaÁ„o
Especial no Brasil. Pr·ticas educativas relacionadas ao ensino de M˙sica: noÁıes elementares sobre o ensino de
m˙sica. Pedagogos musicais – suas propostas e metodologias. HistÛria da m˙sica: M˙sica na Antiguidade; Monodia
e polifonia na Idade MÈdia; PerÌodo Barroco –m˙sica instrumental, Ûpera e m˙sica vocal; PerÌodo Cl·ssico – sonata
e sinfonia; PerÌodo Rom‚ntico – lied, Ûpera e m˙sica instrumental; SÈculo XX – impressionismo, expressionismo,
m˙sica dodecafÙnica, atonalismo, m˙sica concreta e eletrÙnica. M˙sica no Brasil: histÛria, estilos, gÍneros.
Linguagem e Teoria Musical: conhecimentos sobre os elementos da linguagem e das formas musicais. NotaÁ„o
musical. Escalas maiores, menores (harmonia e melÛdica), modais, pentatÙnica e de tons inteiros. Armaduras de
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clave e tonalidades. Compassos simples e compostos. TransposiÁ„o. ModulaÁ„o. Contraponto. CadÍncias
(autÍntica perfeita, plagal e de engano). FunÁıes harmÙnicas. Dominantes secund·rias. Cifras de acordes (3, 4 e 5
tons). PercepÁ„o: intervalos (harmÙnicos e melÛdicos). Acordes (trÌades e dominantes com 7™). CadÍncias. An·lise:
formas musicais (sonata, rondÛ, ABA, tema com variaÁıes).

PsicÛlogo - REDA
Fundamentos da Psicologia da EducaÁ„o: Teorias do Desenvolvimento e Aprendizagem; Teoria do
Desenvolvimento Cognitivo de Piaget; Teoria Sociocultural de Vygotsky; Teoria da Aprendizagem Significativa de
Ausubel; Teoria das InteligÍncias M˙ltiplas de Gardner; Teoria da Aprendizagem Social de Bandura; Teoria do
Desenvolvimento Psicossocial de Erikson. Processos de Ensino-Aprendizagem: Desenvolvimento cognitivo e
processos de aprendizagem; Fatores que influenciam a aprendizagem; MotivaÁ„o e aprendizagem; MetacogniÁ„o
e estratÈgias de aprendizagem; MemÛria e processos cognitivos na aprendizagem. Psicologia Escolar e
Educacional: AtuaÁ„o do PsicÛlogo na Escola; HistÛria da psicologia escolar no Brasil; Papel e funÁıes do psicÛlogo
escolar; IntervenÁ„o psicolÛgica no contexto educacional; Assessoria ‡ equipe escolar; OrientaÁ„o a pais e
respons·veis. DiagnÛstico e IntervenÁ„o: AvaliaÁ„o psicoeducacional; Dificuldades de aprendizagem; Problemas
de comportamento no contexto escolar; Bullying e violÍncia escolar; MediaÁ„o de conflitos no ambiente escolar.
EducaÁ„o Inclusiva e Necessidades Educacionais Especiais: da EducaÁ„o Inclusiva; PolÌticas p˙blicas de educaÁ„o
inclusiva; Marcos legais da educaÁ„o especial; AdaptaÁıes curriculares; Acessibilidade e tecnologias assistivas;
Trabalho colaborativo entre equipe multiprofissional. Necessidades Educacionais Especiais: Transtornos do
Neurodesenvolvimento (TEA, TDAH); DeficiÍncias sensoriais, fÌsicas e intelectuais; Altas habilidades/superdotaÁ„o;
Transtornos especÌficos de aprendizagem; EstratÈgias de intervenÁ„o e adaptaÁ„o curricular. …tica Profissional:
CÛdigo de …tica do PsicÛlogo; ResoluÁıes do Conselho Federal de Psicologia; Sigilo profissional no contexto
escolar; RelaÁıes interprofissionais; Documentos psicolÛgicos no contexto educacional. Desenvolvimento Social e
Emocional: Aspectos Socioemocionais; Desenvolvimento socioemocional na inf‚ncia e adolescÍncia; CompetÍncias
socioemocionais na escola; InteligÍncia emocional no contexto educacional; Habilidades sociais e relacionamento
interpessoal; Manejo do estresse e ansiedade no ambiente escolar; RelaÁ„o famÌlia-escola; OrientaÁ„o familiar;
ParticipaÁ„o dos pais no processo educativo; Grupos de pais e respons·veis; MediaÁ„o entre famÌlia e escola.
Metodologia e Pr·tica em Psicologia Educacional: ObservaÁ„o psicolÛgica no contexto escolar; Entrevista
psicolÛgica com alunos, pais e professores; TÈcnicas de grupo no contexto educacional; Instrumentos de avaliaÁ„o
psicoeducacional; ElaboraÁ„o de relatÛrios e pareceres. Conhecimentos b·sicos inerentes ‡s atividades do cargo.


